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1 INTRODUÇÃO 
A Síndrome do Intestino Irritável (SII) é uma desordem funcional gastrointestinal 
altamente prevalente, especialmente entre adultos jovens e mulheres, caracterizada 
por dor abdominal crônica, gases, distensão abdominal, constipação, diarreia ou 
alternância entre esses quadros (Ferreira et al., 2020; Aufieri et al., 2021). A condição, 
de etiologia multifatorial, está relacionada à disfunção do eixo cérebro-intestino, 
alterações na motilidade intestinal, disbiose e fatores emocionais como ansiedade e 
depressão (Oliveira et al., 2020; Silva et al., 2020). O impacto da SII vai além dos 
sintomas gastrointestinais, comprometendo significativamente a qualidade de vida, o 
estado nutricional, a saúde emocional e a produtividade dos indivíduos afetados 
(Cardoso et al., 2025). Nesse contexto, a dieta low FODMAP, que propõe a restrição 
de carboidratos fermentáveis de cadeia curta, tem sido amplamente estudada como 
uma estratégia eficaz para o controle sintomático, com evidências de melhora em até 
70% dos casos (Martins et al., 2020; Amaral Correia, 2021). Dada a complexidade da 
SII e as implicações clínicas do manejo alimentar, torna-se essencial o olhar 
nutricional especializado na condução da dieta low FODMAP. Estudos alertam para 
os desafios relacionados à adesão, individualização da dieta e possíveis riscos de 
deficiências nutricionais e impacto negativo na microbiota intestinal quando essa 
abordagem é feita sem acompanhamento profissional (Tsui et al., 2023; Martins et al., 
2020). Além disso, a necessidade de reintrodução gradual dos alimentos exige 
planejamento dietético personalizado e monitoramento contínuo. Assim, o presente 
resumo tem como objetivo analisar os efeitos da dieta com restrição de FODMAPs no 
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manejo da SII, com base em uma revisão da literatura científica recente, destacando 
seus impactos sobre os sintomas gastrointestinais e a importância do 
acompanhamento nutricional individualizado para a segurança e eficácia da 
intervenção. 
 
2 METODOLOGIA 
O presente estudo se trata de uma pesquisa bibliográfica, conforme Gil (2002), esse 
tipo de estudo é desenvolvido a partir de materiais já publicados, como livros e artigos 
científicos. Foram utilizadas produções que descrevem a SII, incluindo seus principais 
sintomas, aspectos fisiopatológicos, impacto na qualidade de vida e intervenções 
nutricionais, com ênfase na dieta com restrição de FODMAPs. A busca foi realizada 
nas bases Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed, 
considerando publicações entre 2020 e 2025. A busca utilizou descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): “Síndrome do Intestino Irritável”, “Carboidratos Fermentáveis”, 
“Microbiota Intestinal”, “Nutrição Clínica” e “FODMAPs”. combinados com o operador 
booleano “and”, a fim de refinar os resultados e garantir a relevância dos artigos 
selecionados. Excluíram-se os que não se enquadravam na temática proposta ou que 
apresentavam acesso restrito. Inicialmente, foram identificados 3.515 artigos. Após a 
remoção de duplicatas e a triagem com base nos critérios de elegibilidade, 54 estudos 
foram selecionados para leitura exploratória. Dentre esses, 10 foram lidos na íntegra 
e compuseram a síntese final, por apresentarem dados diretamente relevantes ao 
objetivo do trabalho. Os achados foram analisados e organizados por similaridade 
temática, e posteriormente foram sintetizados em textos, expondo os assuntos 
compatíveis em relação ao tema investigado. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os estudos analisados indicam que a dieta com restrição de FODMAPs contribui para 
a redução de sintomas comuns da SII, como distensão abdominal, dor e alterações 
no hábito intestinal. Aproximadamente 70% dos pacientes relataram melhora 
significativa, sobretudo quando acompanhados por nutricionista (Martins et al., 2020; 
Amaral Correia, 2021; Aufieri et al., 2021). Intervenções com duração entre quatro e 
oito semanas já demonstraram bons resultados, especialmente em casos de SII com 
predomínio de diarreia ou tipo misto (Oliveira et al., 2020; Cardoso et al., 2025). Em 
comparação a abordagens dietéticas tradicionais, a dieta low FODMAP tem se 
mostrado mais eficaz, sendo indicada para pacientes que não respondem ao 
aconselhamento nutricional convencional (Tsui et al., 2023; Cardoso et al., 2025). 
Apesar da melhora clínica, a restrição de FODMAPs pode afetar negativamente a 
microbiota, reduzindo cepas benéficas como Bifidobacterium. Por esse motivo, 
recomenda-se a reintrodução gradual dos alimentos ricos em FODMAPs, e, se 
necessário, uso de simbióticos (Martins et al., 2020; Oliveira et al., 2020). A adoção 
da dieta baixa em FODMAPs sem orientação pode levar à monotonia alimentar, 
deficiências nutricionais e perda da diversidade microbiana. Além disso, a exclusão 
de alimentos comuns dificulta a adesão, reforçando a necessidade de planos 
personalizados (Aufieri et al., 2021; Cardoso et al., 2025). Estudos indicam que a dieta 
com restrição de FODMAPs pode ter efeitos positivos não apenas sobre os sintomas 
físicos da SII, mas também sobre aspectos emocionais. Após quatro semanas de 
intervenção, observou-se melhora em escores de ansiedade e depressão, sugerindo 
um impacto benéfico no eixo intestino-cérebro e na qualidade de vida (Torres et al., 
2024). Além disso, a resposta clínica à dieta parece variar conforme o tipo de 
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carboidrato fermentável, sendo os polióis os mais associados à piora dos sintomas, 
como dor e distensão abdominal (Silva et al., 2020). Em relação ao diagnóstico da SII, 
a maioria dos estudos utilizou os critérios de Roma III ou IV, destacando a importância 
da anamnese clínica detalhada como principal recurso diagnóstico (Ferreira et al., 
2020; Oliveira et al., 2020). Embora estratégias como uso de probióticos e 
medicamentos também apresentem benefícios, a dieta low FODMAP demonstrou 
superioridade na redução dos sintomas gastrointestinais quando aplicada com 
orientação profissional adequada (Martins et al., 2020; Cardoso et al., 2025; Aufieri et 
al., 2021). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base na análise dos estudos revisados, conclui-se que a dieta com restrição de 
FODMAPs é uma estratégia eficaz no manejo da Síndrome do Intestino Irritável, 
aliviando significativamente os sintomas gastrointestinais e contribuindo para a 
melhora da qualidade de vida. Além dos efeitos físicos, também foram observados 
benefícios no bem-estar emocional, reforçando a relação entre o eixo intestino-
cérebro e os sintomas da SII. No entanto, sua aplicação exige acompanhamento 
nutricional individualizado, sobretudo pelos riscos nutricionais da restrição prolongada 
e pela necessidade de reintrodução gradual dos alimentos. Apesar da eficácia 
comprovada em adultos, persistem lacunas quanto ao uso da dieta em crianças e aos 
efeitos a longo prazo sobre a microbiota intestinal. Assim, é fundamental ampliar as 
pesquisas sobre segurança, adesão e personalização da intervenção em diferentes 
perfis clínicos. 
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